
esde a estréia de
No Limite, no fi-
nal de julho, o
dia-a-dia da fa-
mília de Pipa vi-
rou pelo avesso.
Horas de entre-
vistas, viagens
para participar de

programas no centro do país e, claro, a
perda do nome. Dona Nilza agora é
simplesmente a “mãe da Pipa”, Cláudia
e Letícia, as “irmãs da Pipa”, e por aí
vai. A mudança inesperada de rotina
que veio junto com a notoriedade, en-
tretanto, não incomoda ninguém.

– Para mim, está sendo ótimo. Estou
me sentindo famosíssima. Só a Pipa
para nos proporcionar uma coisa dessas
– brinca a caçula, Letícia.

Os boatos que afirmam ser a cabelei-
reira Elaine a grande vencedora da dis-
puta não têm conseguido arrefecer a
torcida da família. O encontro de todo
domingo à noite acontece na casa de
Cláudia, no bairro Ipanema. Lá, emo-
ções dos mais variados tipos se mistu-
ram. Ao fim do programa, todos estão
de unhas roídas. No dia em que, pouco
antes de o programa ir ao ar, um pro-
blema técnico tirou a RBS TV do ar em
Porto Alegre por alguns minutos, o de-
sespero se instalou. A amiga Bárbara
chegou a ligar para a mãe, em Caçapa-
va do Sul, para que ela gravasse o pro-
grama. Nem um momento poderia ser
perdido.

Até agora, foram exibidos seis episó-
dios, o suficiente para a torcida esco-
lher os melhores e piores momentos.
Na categoria “sofrimento”, a vencedora
foi a cena em que Pipa precisou comer

olhos de cabra. Essa mesma prova é
considerada por Mônica o momento
em que ela mais sentiu orgulho da
amiga. Ela acredita que, depois daquilo,
vários problemas complicados do dia-a-
dia se tornam mais fáceis de resolver.

Mas e se Pipa cair fora antes do fim
de No Limite? Quem é o favorito da
turma? Entre alguns votos para Elaine,
outros para Juliana e várias afirmações
de certeza da vitória de Pipa, Mônica
não hesita:

– Eu ficaria tão chateada que não ve-
ria mais o programa.
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uem assistiu à novela Laços de Fa-
mília ao menos uma vez já deve ter
sentido vontade de comer a tão co-
mentada salada de atum, depois de
escolher um livro na simpática loja
do personagem Miguel, interpreta-
do por Tony Ramos. Pois a livraria
existe de fato, chama-se Argumen-
to e fica no Leblon. O prato é um
dos preferidos de Manoel Carlos,
autor da trama e freqüentador assí-
duo do espaço, que utilizou ingre-
dientes reais para desenvolver a his-
tória que transita entre pontos
charmosos do Rio.

– Acho que isso foi uma home-
nagem do Manoel Carlos ao livro e
ao Leblon – afirma Laura Gaspa-
rian, uma das três proprietárias da
loja.

Os desavisados que chegam à es-
quina da Rua Dias Ferreira e, de ca-
ra, reconhecem a fachada da livraria
da novela têm uma surpresa ao en-
trar na loja. Afinal, onde está a es-
cada que leva ao escritório de Mi-
guel? A pergunta se repete com
freqüência, e Laura dá sempre a
mesma explicação: apenas as cenas
de fachada são gravadas no local,
as de interior são feitas em estúdio.
A produção da novela fez fotos e
tirou medidas de estantes, pilares e

da disposição de móveis e livros da
Argumento. Repetiu tudo na fictícia
Dom Casmurro e acrescentou a es-
cada que se vê na TV.

No Café Severino (na ficção,
Quincas Borba), ao fundo da loja,
por R$ 7,50 é possível provar a sa-
lada de atum (a mesma que os ato-
res saboreiam nas gravações, já que
Manoel Carlos faz questão de que a
produção da Globo encomende o
prato para levar ao estúdio).

– Todos dizem “quero aquela fa-
mosa salada de atum” – conta Ce-
zar Soares, gerente do café.

Nas gravações feitas em frente à
loja, como a cena da passagem de
um bloco de Carnaval, muitos
clientes viram figurantes. Além dis-
so, os atores passam os intervalos
no café, e alguns aproveitam a fol-
ga para fazer umas comprinhas.

– O Tony Ramos sempre sai da-
qui com um pacote – revela Laura. 

O fluxo de globais atraiu visitan-
tes pouco interessados em livros: os
caçadores de autógrafos. Muitos li-
gam para a loja perguntando quan-
do haverá gravações, provocando
situações engraçadas.

– Uma menina telefonou pergun-
tando: “Se eu quiser conhecer a li-
vraria, preciso de senha? Como de-
vo ir vestida?” – lembra Laura.

Q

Dom Casmurro, a livraria de Miguel em 

"Laços de Família", existe de verdade, 

chama-se Argumento e virou point no Rio

Homenagem
aos livros

televisão

Salada de penne
com atum
Ingredientes:
250g de penne, 1 lata de atum, 1
colher de sopa de passas brancas, 1
colher de sopa de azeitonas pretas, 1
colher de sopa de salsa, 1 colher de
sopa de manjericão, 1 colher de sopa de
sal, 2 colheres de sopa de maionese

Como preparar:
✦ Ferva a água e cozinhe a massa com
sal
✦ Escorra a massa
✦ Amasse o atum com a maionese,
junte as passas, as azeitonas picadas, o
manjericão e a salsa
✦ Misture bem até virar uma pasta
✦ Misture a pasta à massa

Família entra 
na rota da fama

D

No episódio de “No Limite” que foi ao ar no último domingo, Pipa se emocionou e chorou ao lembrar a morte do padrasto

Pipa segura a t-shirt da creperia que abriu em 1996, na Capital

As amigas Duca (ao fundo), Lu e Janine e a irmã Cláudia 

Letícia, a
caçula, Nilza,

a mãe, e o
cão Nino.

No centro, a
carta que a

família
mandou e
que ainda

não foi lida
por Pipa no

programa
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